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DAREDAÇÃO

Palestra, teatro ou show. Qual-
quer uma dessas atividades,
comodevidomonitoramentoso-
noro, está liberada, caso a Con-
chaAcústica seja isolada por vi-
dro.EssaéaconclusãodaPrefei-
tura,baseadanolaudodostestes
realizados dia 10 do mês passa-
do.Oparecer já foi repassadoao
MinistérioPúblico(MP).
“JáencaminheiparaaProcu-

radoriaGeraldoMinistério,so-
licitando o desarquivamento
do processo de interdição da
Concha”,afirmaDaurydePau-
la Júnior, promotor de justiça
doMeioAmbiente.
Oprocesso deve ser reaberto

em 90 dias, estima Daury. “Ao
mesmo tempo, enviei o laudo
paraoassistentetécnicodoMi-
nistério.Nesse período, ele da-
rá o parecer, se concorda com
os testes, ou se é necessária
outraavaliação”.
Se o resultado se confirmar

positivo, a próxima etapa será
obter o licenciamento ambien-
tal, concedidopelaCompanhia
de Tecnologia de Saneamento
Ambiental (Cetesb). Somente
coma aprovação da estatal ha-
verá a garantia de reverter a
ação judicial que definiu, em
2001, a proibição definitiva de
eventosnaConchaAcústica.

PRIMEIROSTESTES
A possibilidade de solicitação
de novos exames peloMinisté-
rio Público e pela Cetesb, du-
rante o processo de licencia-
mento, é improvável, já que
técnicos das duas entidades
participaramdosprimeirostes-
tes,realizadospelaPolusEnge-
nharia, empresa especializada
em acústica, contratada pela
Prefeitura.
Deacordo comoengenheiro

IvanImagawa,daPolus,asava-
liaçõesforamdivididasporeta-
pas.Foramtestadasapresenta-
çõesde vozcomesemmicrofo-
ne (para palestras, cursos e até
teatro),músicaambiente(para
trilhasonoradeatraçõescultu-
rais) e instrumentos musicais
de uma banda, como guitarra,
baixoetrompete(parashows).
Todasessasmodalidadespro-

duziramsonsacimade80deci-
béis, com medição monitorada
e contínua, dentro da Concha –
que estava envolta em tapumes
de madeira de 3,2 metros de
altura. Fora, porém, os ruídos
ficaram abaixo de 50 decibéis –
olimitepermitidoporlei.
“Em todas as etapas, o ruído

foi imperceptível paraos técni-
cos, que estavam num aparta-
mento a 200 metros do local
(naRuaJorgeTibiriçá)”,ressal-
taImagawa.
Jáqueostestes foramaplica-

dos em um único dia, a Polus
fez simulações virtuais de co-
mo o som se propagaria nos
apartamentos mais próximos
do palco, provando em relató-
rios matemáticos, e até em
montagens 3D, que o ruído
nãoincomodariaavizinhança.

PROJETODEREVITALIZAÇÃO

Comaprovaçãojudicialparauti-
lização,aPrefeiturainiciaráare-
forma da Concha. Os tapumes

serãosubstituídosporpainéisde
vidro temperado e laminado. O
palcoseráampliado(de25para
50metros quadrados), bemco-
mo os camarins. A Concha ga-

nharávarapara sustentar refle-
toreseumacabinedesomeluz,
atrásdaarquibancadapara370
espectadores – que terá espaço
exclusivoadeficientes.

A Prefeitura prevê um custo
de R$ 1,2 milhão para a refor-
ma.OsrecursosvirãodoDepar-
tamentodeApoioaoDesenvol-
vimentodasEstâncias(Dade).

Imperceptível
Duranteos testes, opromotor
DaurydePaula Jr. estavadentro
deumapartamento. “Osomera
imperceptível, noprédio.
Somentequandoo trânsito
estavacompletamenteparado,o
quenãoédecostume,davapara
ouvirumsomdiferente sendo
produzido,mas tãobaixo,aponto
denemseouvirqual eraa
música”

Laudoliberaparaeventos
ConchaAcústica ‘turbinada’
Com isolamento de vidro e monitoramento sonoro, equipamento está apto a ser utilizado

Próxima etapa é o licenciamento ambiental, expedido pela Cetesb
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